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1. INTRODUÇÃO À LINGUÍSTICA 

COGNITIVA (PARTE I E II) 

Profa. Dra. Valeria Nunes 



NOSSO PROGRAMAÇÃO 

• Teorias/pressupostos linguísticos: 

percurso histórico 

 

• Introdução à Linguística Cognitiva – LC 

 

 

 



LINGUÍSTICA 

   Sabemos que os linguistas podem focar seus 
estudos em: 

 

1.  significado; 

2. gramática; 

3. evolução da língua;  

4. aquisição da língua por criação; 

5.questões sobre como e porque a língua muda ao 
longo dos anos ou a relação entre língua cultura e 
sociedade. 

... 



ALGUMAS PROPOSTAS LINGUÍSTICAS 

1. Estruturalismo 

2. Gerativismo 

3. Funcionalismo 

4. Linguística Cognitiva 
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RELEMBRANDO (CHIAVEGATTO, 2009)  

 No início do século XX, a 

partir da publicação do 

Curso de Linguística Geral  

em 1916, as idéias de 

Louis Ferdinand de 

Saussure inauguram os 

modernos estudos sobre a 

linguagem, estabelecendo 

um modelo científico para 

o tratamento das línguas 

em geral.  

https://colunastortas.com.br/signo-linguistico/ 

Louis Ferdinand de Saussure  

(1916)  

http://letrasnoite08.blogspot.com/2016/11/ferdinand-de-saussure-e-o.html 
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CONHECENDO PESQUISADORES - LINGUÍSTICA 

Louis Ferdinand de Saussure  

(1916)  

Edward  Sapir  

(1921)  

 Bloomfield  

(1935)  

http://letrasnoite08.blogspot.com/2016/11/ferdinand-de-saussure-e-o.html 
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RELEMBRANDO (CHIAVEGATTO, 2009)  

 Saussure propõe para a ciência que fundava 

um objeto – as línguas em geral; um método 

– a comparação entre as formas; e uma 

unidade – o signo linguístico (SAUSSURE, 

1972) 

 

http://www.movimentopsicanalitico.com.br/publicacoes.php?id_pub=10&id=2 
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RELEMBRANDO (CHIAVEGATTO, 2009)  

 Para o signo linguístico, Saussure  propõe a 

união indissociável entre uma imagem 

acústica (uma forma sonora a que chamou 

significante) e uma imagem mental (um 

conceito a que chamou significado).  

 Foi com o foco no significante que a 

linguística moderna se desenvolveu. Surge, 

então, o estruturalismo, corrente de 

estudos que se estendeu, praticamente,  por 

quase todo o século XX. 



RELEMBRANDO (CHIAVEGATTO, 2009)  

 Edward  Sapir em 1921, 

com  A linguagem (1972) 

que, pela  primeira vez,  foi 

apregoada a relação 

estreita entre língua e 

cultura. Afirmava o 

antropólogo que havia uma 

coesão qualquer entre a 

língua e o povo que dela se 

utiliza para a comunicação. 

Edward  Sapir  

(1921)  
https://pt.wikipedia.org/wiki/Edward_Sapir 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Edward_Sapir


RELEMBRANDO (CHIAVEGATTO, 2009)  

 A percepção de que a cultura do povo se faz 

presente, de alguma maneira, na 

constituição das formas da língua iria 

desembocar na polêmica  Hipótese Sapir-

Worf ou do Relativismo linguístico. A 

hipótese apontava para uma estreita relação 

entre culturas e a constituição das línguas.  



RELEMBRANDO (CHIAVEGATTO, 2009)  

  Somente ao final do século XX e início do 

XXI surgiriam trabalhos revisitando as 

estreitas relações entre a cultura dos povos 

e as construções significativas de suas 

línguas. 

  Os caminhos para a postulação de que  

linguagem e conhecimento estão 

indissociavelmente unidos na codificação 

linguística e nos usos que delas fazem seus 

falantes nas interações comunicativas 

estariam abertos. 



RELEMBRANDO (CHIAVEGATTO, 2009)  

 O desenvolvimento da Linguística na 

América sentirá a influência de Bloomfield 

(1935) e seus seguidores, propagando a 

necessidade de desenvolvimento de 

processos de descoberta de morfemas – 

unidade mínima entre significante e 

significado. 

  Cria-se um aparato formalizador para o 

desenvolvimento da descrição 

sintagmática dos enunciados linguísticos, 

afastando-se análises em que a 

Semântica  pudesse ser a  base para as 

investigações linguísticas.  

 Bloomfield  

(1935)  

https://ling.yale.edu/about/history/ 

people/leonard-bloomfield 
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RELEMBRANDO (CHIAVEGATTO, 2009)  

 A partir da divulgação do 

trabalho de Chomsky 

(1957), as pesquisas 

gerativas dominam o 

cenário do que podemos 

chamar de auge da 

abstração na análise 

linguística:  

 estabelece-se  a distinção 

entre competência e 

desempenho;  

 Chomsky  

(1957) 

https://www.infoescola.com/biografias/noam-chomsky/ 
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RELEMBRANDO (CHIAVEGATTO, 2009)  

 propõe-se, no gerativismo,  a abstração de 

fatores ligados ao desempenho linguístico 

dos usuários, em prol de estudos sobre a 

competência linguística de um falante-

ouvinte ideal, constructo teórico que 

permitiria descobrir a forma geradora das 

estruturas linguísticas de modo 

autônomo, sem interferência de aspectos 

pessoais, sociais, culturais ou de 

qualquer outra natureza.  



RELEMBRANDO (CHIAVEGATTO, 2009)  

 Nos anos seguintes,  estudos como os de Goffman 

(1967) , Hymes (1974) e Gumperz (1982) , entre 

outros, vão mostrando aspectos pragmáticos das 

relações entre línguas e culturas:  Gumperz trata 

do papel do contexto pragmático; Hymes das 

relações entre línguas e culturas e Goffmam 

propõe os frames de interação, só para citar 

alguns dos  mais significativos aspectos sócio-

culturais e conversacionais intervenientes na 

construção dos enunciados linguísticos: eles vão 

constituir fundamentação consistente para o 

surgimento da linguística cognitiva.  



CONHECENDO PESQUISADORES - LINGUÍSTICA 

Goffman  

(1967)  

Hymes  

(1974) 

 Gumperz  

(1982) 

http://www.ello.uos.de/field.php/TheoryModelMethod/DellHymes 

https://en.wikipedia.org/wiki/Erving_Goffman 

https://talkthetalkpodcast.com/115-john-gumperz/ 
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RELEMBRANDO (CHIAVEGATTO, 2009)  

 Os anos 80  trouxeram, em diferentes 

versões e perspectivas, pesquisas 

focalizando o funcionamento das línguas 

naturais, em uso nas comunidades sociais e 

culturais.  

 O funcionalismo surge enfatizando o 

estudo das línguas a partir da análise das 

formas no uso real, levando em conta as 

relações que estabelecem com o contexto 

comunicativo.  



RELEMBRANDO (CHIAVEGATTO, 2009)  

 Insatisfeitos com os resultados a que as 

pesquisas gerativas conduziam, pois eram 

desvinculadas do sujeito que efetivamente 

usa a língua para se comunicar, os 

pesquisadores começaram a examinar 

aspectos pragmáticos, levando em conta as 

situações comunicativas e as construções 

linguísticas empregadas.  



RELEMBRANDO (CHIAVEGATTO, 2009)  

 A ideia fundadora do funcionalismo é a de 

que há um relacionamento motivado 

entre forma linguística  e função 

comunicativa, tratando a língua como uma  

estrutura maleável que se adapta, 

continuamente, às necessidades de 

expressão de pensamentos e interação 

entre os homens. Vários caminhos de 

pesquisa foram se desenvolvendo sob o 

amplo guarda-chuva denominado 

funcionalismo. 



RELEMBRANDO (CHIAVEGATTO, 2009)  

 O funcionalismo teria duas grandes 

vertentes: uma externalista, analisando a 

relação forma e função nas motivações que 

atuavam na superfície discursiva, 

investigando a iconicidade, os princípios 

conversacionais, especialmente pautados 

pelos estudos de Talmy (1988) e Givón 

(1995);  



RELEMBRANDO (CHIAVEGATTO, 2009)  

 e outra, investigando as razões internas de 

a língua ser como é, ou seja, aspectos 

cognitivos que expressam as relações 

entre pensamento e linguagem, para 

os quais destacamos Lakoff & Johnson 

(1980), Lakoff (1987), Fauconnier (1994), 

Fauconnier e Sweetser (1996) e  Langacker 

( 1987/1991) . 



CONHECENDO PESQUISADORES ESTRANGEIROS   

 LINGUÍSTICA 

 George Lakoff  (University of California, Berkeley) 

&  Mark Johnson (University of Oregon) 

(1980) 

Fauconnier  

(1994) 

Fauconnier (University of California, San Diego) e  

 Eve Sweetser (University of California, Berkeley)  

(1996)  

https://philosophyinpubliclife.org/2015/12/13/metaphors-we-live-by-a-classic-revisited-with-

george-lakoff-and-mark-johnson/ 

https://en.wikipedia.org/wiki/Gilles_Fauconnier 
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CONHECENDO PESQUISADORES ESTRANGEIROS   

 LINGUÍSTICA 

https://www.uttv.ee/naita?id=25905&keel=eng 

Ronald Langacker  

University of California Dirk Geeraerts 
https://ling.hse.ru/en/news/197838926.html 

University of Leuven 

https://www.cambridge.org/br/academic/authors/238994 

Vyvyan Evans 

Bangor University 

Eötvös Loránd University, Budapest. 

Zoltán Kövecses 
http://das.elte.hu/content/faculty/kovecses/ 



LINGUÍSTICA COGNITIVA (LC) “INÍCIO” 

Almeida (2009) informa que se pode estabelecer 

uma data de nascimento da LC ao pensar no ano 

de 1989, pois foi proposta a Primeira Conferência 

Internacional de Linguística Cognitiva, onde 

ocorreu a criação da International Cognitive 

Linguistics Association - ICLA e o anúncio do 

início do periódico Cognitive Linguistics, lançado 

em 1990.  

Ferrari (2011), sobre o início das pesquisas da 

LC, destaca que nas décadas de 1960 e de 1970 

iniciam-se os estudos relacionados ao trabalho 

humano de categorização e às pesquisas de 

Ronald Langacker em 1991.  

 



Os linguistas cognitivos, como os citados 

anteriormente, enfatizam em suas pesquisas 

sobre a sistematicidade exibida pela linguagem 

diretamente relacionada como a mente é 

padronizada e estruturada, e especificamente, 

como a mente exibe uma organização e uma 

estruturação conceptual. Em seus estudos, 

eles descrevem a linguagem formulando 

hipóteses sobre como ela é representada na 

mente.  

LINGUÍSTICA COGNITIVA (LC) “INÍCIO” 



 Para Evans e Green (2006), 

LC é descrita como um 

“movimento” porque não é 

uma teoria específica e sim 

uma abordagem que possui 

um conjunto de princípios, 

propostas e perspectivas que 

assumem a linguagem 

como um reflexo do 

pensamento, uma questão 

de conceptualização.   

Linguística Cognitiva (LC) 
MOVIMENTO LINGUÍSTICO 

https://www.domalberto.edu.br/cursos/desenvolvimento-do-pensamento-e-

da-linguagem-40-horas/ 
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A Linguística Cognitiva adota uma perspectiva 

não modular da mente humana e entende que 

a atuação de princípios cognitivos gerais 

compartilhados pela linguagem e outras 

capacidades cognitivas proporcionam o 

significado de uma palavra através de como o 

mundo é experienciado 

(EVANS;GREEN,2006). 

Linguística Cognitiva (LC)  
MENTE HUMANA 



 Geeraerts (2006) explica a Linguística Cognitiva 

em termos metafóricos. Para ele, a LC é um 

arquipélago formado por diversas ilhas, 

pressupostos e teorias, que compõem esse 

arquipélago teórico. Mas qual seria a motivação 

da união dessas ilhas? A hipótese da gramática 

conceptual. 

Linguística Cognitiva (LC) 
GRAMÁTICA CONCEPTUAL 

http://www.abrolhos.net/abrolhos/mergulho.htm 

http://www.abrolhos.net/abrolhos/mergulho.htm


Corporificação 

Mescla Conceptual 

Teoria da 

Metáfora 

Conceptual 

Teoria da 

Metonímia 

Conceptual Domínio, Frame e 

Modelo Cognitivo 

Idealizado (MCI) 
Iconicidade Cognitiva 

Esquemas Imagéticos 

Gramática Cognitiva 

Categorização 



COM BASE NOS CONCEITOS ESTUDADOS, RESPONDA: 

1. Em relação aos estudos linguísticos sobre a Libras e a 

ASL, cite algumas semelhanças de abordagens de 

ensino. 

 

2.  Quais fatores diferenciam a Linguística Cognitiva de 

outras propostas linguísticas (Estruturalismo, 

Gerativismo e Funcionalismo). Apresente fundamentos 

teóricos para corroborar com sua argumentação. 

 

3. A Linguística Cognitiva é uma teoria única? Justifique sua 

resposta. 



CONHECENDO PESQUISADORES  – ASL E LC 
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